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M J M K i t » m s 

o i i k r o 
I !• « I HHhl l i I h h i i i m O U 1 

«Kll.f. 1 « M . >„„., «a •*•*.. , •.,,, 
» • ' » * . IV* l i . H D O • » . , , « „ . 

••» •* ' « . r . tu . . rm ( « M u . 
1' W t » , t I» ' (D. «*«. 

| t liaik. « la l i l oa f . r t i l o d. Maii . l l .a» .ir. 
A l i . . Io f a r r e i a l i iaa Joaquim T u i i i ' 
ia .1. I Hilmi, .Ir M.« l . . ,a l i . « l i l l . . . , <li 
" « » ' I I « r i a , I ' Nova » Juntai. II . i i i . i »-

>.ilfa, in .j .i Ai . loun, H . i i . . l i . « o de 
A l iu . i .U , A t U n d e » da « i l i t ana . 

M t l l I M 

Vali»-, Jom< l 'aotauo Munlto*, .Ir 

I í n | e l d e r i n l i i i i l l io i l o l i O n a M « • • « e|>i« Hs lu i , , . A iu , « a4u ilu <Jaa<* 

* > i ni <ir«i!<» « ia F a M a t e * 1,1 "*•" i w ! . . «i«- v i i - i n o ' . 

P i p c l P a u l i s t a V . . . ^ . u T r , ! ' ! " n ^ Í T ' T ' 1 1 " T t T 
" ' ' " l i i w m , Ai i lum.. I V . 

rcire da «u i i l .a , ,!,,„, Vliulli.i, •!•. V » . 

Mi/ lutla a itaula que a aata .1 a l . 
|||«1»U 1'uauta.ia , t « v a a abr i * «Ia 

A M ^ - U a a ^ í » ^ ^ . lú','.I I " " » " ' 
" I " 

i « | õ l ; o g í -n i l A l f r e d o I t o l n . 
I > t r p , u m i !n QuI ih im I . i , n, 4. 

t. 
i I&fil t'e A <'• 1 'I <•:><. 
' UYH i')«U>). I l.rt <í« - V 

Ot AMf.oAI ( f i»tt. f â i uno vâ 16 M muno 
I ll<M«> l>A t-II.V A U' II I Í II| |||| . «Ml rfi ij.ll. * «tlltilftlll 

v » i hti§. 
iHU. M» I lit OOillAI.Ui 

E k v l d e U i i e i r o x 

Pealisarunuse honteni, na Catliedral 
tis 10 hora* ila manhã, as c u < 

«pi ias kiileiuiK M mandadas celebrar pe-
la CnmUlitthâo «1 li J ll!|>i'l'IISii U UIOIUO» 
lia i!o grande e s r i p t o i Kça do (Quei-
jo/. 

No «outro da graude na\o «la Ca-
thcdval ergn.a-se um catafaleo, artisti-
camente feito : constava «ie uma &ran-
«l«i columua dourada ausente suíno tua 
grande estrado madeira, cobeitu de j 
\< l indo {>ii.tiliocido dc ^alâo <i« c i io. 
A coluninu, «jue tinha c<* n'a de sois , 
inotios d»- altura, «-utava «iucimada poi- , 
i,ni:i mim, colitíitu tumbcia ii<> Velludo 
j.r«t<>, guiirnecida <lo franjas «Io ou :o , j 
i uiil u e <|iii.tio r iqui^ i iuaa Ijo.1. : do 
j i i i^o.ifo- kainbem do our«>. 

A nrüii a lin\a-sc «-oliei ta do li'três J 
o )iahnas variadas. 

i>.» alto «Ia ciduninn cal.ia um cn-po 
j r « l " oui oHtnlIa- <lo prata, uu^iu-
.. • • « f i • Mpiral iitc a base. 

Ni. ;,i i . <la coluinna via-se um gran- | 
iio l. ito «1.' «üti iprevivas nuturaes 
. h" 141 ;i capa <-• kft• l i v ro iniciaea 
i; a}'i icho*- tiiicnto íoitas taiu^om 
tk« •-< luprcviva» do varias ••õiwn. 

ili .ix-i do l ivro, n«»tava-sc um 
ila cu-
•âo i!uh 

|pi'4.iWo do hoM/a, li - Iritfii*** L< érotf. 
I.ui/, l í f f i iPirodo, Aa lr<< M «<|ii«ra An* 
«..•d.» r . M iii» í lr i jéi . A l lmi to do M. llo 

iiikIiho \ i ' . «a r«4pt«)Mc<iitaiido o ( Inl» 
Uvmu.c t i co l'.n tui;»i«v., coiainatidador | 
lf«Mt«i .h»M> A l v » « l e n i n i Jumé d.-
ymty.a lül ia i to, «lr A(l'Ui«<t C«Ih.» íiur* 
cia da I.mk, Kui l im Silva. I l auoo l Mi-' 
iimon d< 1'into, .?oAo Vai»èpr«\ 
dr. Adall ierto í í a i c i a da liiiK, 2." pro ! 
niutor pul»U<M, «I J'atilo Díhn tio A/a 
vedo, rmloH Itidivar. .Ium«> Ter ra* , dr 1 

.?o ó r<H tmii«| >s < ocllio, Francisc»» do I 
l iario^, ilenri(|ue ! «o|i»i c inuitoH nutrox, | 
cujos nomes não nos ueoorrciu. 

A s excvjiij:iH leriuinaram pouco 
pois das 11 horas. 

1 in ias ;.íi rei inuHii is, foi tiiad.t. |»f»!a 
Cana \VoJ*a ! . uma pl io lngiaplmi do 
calüfiilco. 

No .mi 
Iiontoni em 
d« <,>mii(»/ 
jdi. o «lo jo inac 
tafaleo 

— A redaoçâo 
onvi«)u .itii«i\<• 1 
Lúdioa, iifi^ i) c 
t'uml'iin!« - i «I. 
IjllttS (fli f :, | i 

—. (f «! r i 

batito* • «Ntiiudoti, p m i a u r i t w a |iat»< 
rariuta e »i»io a otiMa«M|i|niieia iimvM» 
t« I dt üto «a tado da cuiihum, uo-doUi 
proruptas • «naiicieiiw mm l «new •«!<»• 

J>t «a p u M I Umi d « luorttt «iu um 
vrllm 0 II«» MI)i.l<•!«*- K|«I •(«• MiiiHirut. 
capit iu J o ã o Ti iii.rUí' » da M v h Turra 
l(«iM iétt làourado «Iv |'iii to, «|tu al^ui 

» . . . , l l « , , . w - a o p a , . , . Ia . j l ^ J T . U " Z 1 T T ' ' " A . ' ' 
' ' l ir.lu N •ifU.,ll'Nl * ariliill.aai) .!<• ti .M «a 
' *| . i « i . i i iu .!..< cri I 'u». Ini.1,11- 1,1-v IM rt l « 4 « .Ia M .H Ía » a ....a. «wl in ir . 

farte ét Piri» 
» IM, I I a . . . ' ' , u*um .1.. 
4>. I < u i,I |al.. « ">» ' • « • " » • <lr « r « ' a « « • , ( . « , 
4a l l l i . a i r a M « , .» l 1 «(••<>•«»•' N.. íaa a i . « .tMri.a .U aa-

i « | « a > a aaa. tiaRNaa a w | « . <-(•.«« a 
4a «mm f.iaaa I I | a « i l «a« . A la.la .Ia 
•aa aaMall . r a .uiaaa, M.l.ia a* w . r 
Haaa <1.. . 4a t . a i f a a ... 

•luagx-la a.»t. » |wa« .Iu< M > 4u .'i,|<<lir« Iti g i i a l 

I 'umtra f^il* r i l , i « 
• i11 ),»:: .• |»ara i-ni.la* 
4 . |t. f i a 

caino i 
|MWÍ<I«. 

|ji«ruli..i«t. ri 
•tajii.lii la», >| ia 
.«•in iU a . l « . v > . 4 . , : » .. i fu/.aiH 
.niir.i .<<I.m ^. iià,i i-fii*.ar .. mií>«><II<. •» 
«lt/.iif |iiii'v.4«i«*> «|M.i anvargi.til.at.. ia 
| > r ^ « M * r . f h i i t l m m l . 

Numa «I«h ult.mu', «.< ua nri-
i..««m il,.,jiii lia « ai..i.«A rai i » i « i . ,nain 
in.iia «>̂ 1,1 ai.i^«t«'i. <1.. «| ua ti to inJwi. na 

ila. 1 (aliMilr. a aril.iriu 4 >* ii.ia.un ra|iri 
I «afi!t '«. 
I « o mi. m.iv.1. Sr. |.r*'fii4«.iilo, ko r,i 
miulia. ' ! . IM u i« liuKiii. frittic. K* 

ua. *r>a«a na «44.4a .1* M U a i . « a » - ] 
I.. l aU4. J..«.|,i<a> l a . i a . r a 4a H..aaa. . 
( « a i « a i t a l i a n a 4a V.4...t«a . a.»aa«.t .. 
4>. « a M w i M l a .Ia All .a.«u ku«(aa.>a, 
«*.*««« Ü». .^ I. Io I'a4t ir.., i...,.'i,i«i,.«i,i< 

. . » , . w ...lati,. 
r a . J,,»<. A . . I » . . . » w . . . . . . . . . - — — - . , . ... , , 

luiiaa | « k « h , q.u.1.4» H.»|« 4a .|.n <» aii|.|4i.... 4.. |.,l.ra W . l . l . wai A«> 
aUaalan | , < u i . *a un^l.«... . * . • • » u> l> «4a « 4 a . a r « at* m. ja.ao llaal 
, «MJ..W> 4. a l.ivali.1., | « r a M a l U r 4a *a«* , . «,... a lim a 

-Iril^lai iHi tl. vial .<• ' na illuiMf . . „ . . . 

a » im.,oi |,ai.a ilu- •...•««4..ra« lu . I •*' « » « » ' " » » • I « l l 4 «a . . « ia 
r *m |.ra. .| ti.i.l. a .!<• . .aluía altura I |ii.ali«M aa l r , w U l u >U ifi , i . . l « 

j ' i r * »N i aa . l » » im>IM|>4a«.< ii«a <>a ,|„ t , ( II . » l i .4a a.n.i|. . 
! roN. I... ii... r. «iia.l.M l.iii.ln* am lí nu, Ia „ „ , . _ . . . . 

, . | au iaa ia a « , . „ « ,/, " . * " l l l u * h 

1 **• ~ i A |...iii ia j>ro <a.la n um li..|ii»riln 1 1 1 « • " • ' • " « i « « i « « » 
" " ! luna • i j l n II • <>..,. .1.. J . . .1J . . ... _ . A ..a JU. « . . 

BINA MâNOâ 

\'ia|lnii>n.ii< Imi tam » i.r. J«..i( 
i .Mi lca <'iuil.nl,. . ra|in ^anlama 
ji.riinl A U«fi/mn», àm Mulatas». .In I u lanat ia. la qita a l i a ' " 

- I Hat ilavhlaa ouii4Í';«Wh .Ia 

A lulnMiéra *i|,oaivil<> cru 1'urluRal. 
I'a/. I i i . j » Irinla a rlne,. a u l m <|Ha 

• in l ' iu l i . ( {a l na naulimu u |nnuai 
i «|,,,-, o i i i . i v r i f .L l laal iw. i i -m alia j 
i i " l ' i . la. . ( » ilo I rralHl 4u 1'urlo, aiu : ' i>» pn.|ir ie4n4ii |i< « I m i l l t . 
I s 4o .lutriuliro ,la IHilfi. I i lnnila An lU i t i l ua «alllaa « l u a t .Io 

iii.iiiiiilul riiuiiiiisin a. aam a|i|«ralo 

mio ralava o ral « tua luiui lma iilu |.oa um aaln i 
'li-lo*. 

No iti.i I c.lti ! . i " i i a.- i. «|iliai|<l >n» 
V' -um. Hh.ii-I . a t . i o ila l i .orla .Io I . . I -

I \ | 'li r 
i", rnti\Aj':im 
OIMIL .1.- I . ' , 

.lo li...a» o ii t io* 
•ino f; nAram no ca-

.Io .r, • l •!<• 

4olii-i.il, 
pus |,o. 

. ; l l i , " , 
in.o lia 

Tarlolt 
i:í *io mo Bi*. A m a d o » 
• 1 i• • a do l\)jn<l<ii\ in* 

• >•! osi-iit d*o na exo 
« M-i ipt«>r porltüíito/. 
io Worms t l ir i f f iu-no» 
aprcRonfatido <U scnl-

> i coninaicoido. 

CflMVM5 

viu: 
' ill 
1 I 

J) .1 
, Jli 

amparando <>b jornaos 
.!<• p ionioveram a roalisa 

< • (j--ias, «Icsiacando-se claramente os 
'i:ii!i>« do Cm ri io Panlifilano, Enfado 
i > y'í.7.i. Q < inuicr< io <lt s<]\o J i.ifo, 

• / ; ' A FUh «• () /-/<; W. 
I ':i cada angulo do catalal«-o, ardia 

nica pvra, collocatla sobro riquissi-
i;n;s caatir.ics do prata do 1. -O do 
altura. 

inn torno, cérea de 5'i lur.os ardiatm 
cs]talhadas pelos degraus do cataíaloo, 
uma grande « juantidado do corôas ur-
tiliciaes, do biscuit, missanga otc. 

Aa tribunas lateraos do teni]»lo acha-
vam-so todas cnluctadas com ve l ludo 
] tolo, guarnecido do ve l i l l io amarollo. 

O arco cmzo i ro estava arí ist ioameu-
arrunjado dc ve l ludo preto, guar-

r.«*cido do voli lho c«»r de onrt) e entrela-
çado com lino brocado de painel a «Io 
ouro. 

No alfar-mór, onde so colobraram as | 
c rimonias religiosas, via- o uma bi;l-
linsima imagem do Senho. - Crucif ica-
do, do tamanho natural; á uma rica | 
obra do Porto. 

O colebranto das cerimonias rel i- ' Kepubl i 
giosas foi o rcvmo. monsenhor João 
Alv«'S auxiliado pelos rovnms. padres 
,Jos«' de Car>alho o Carpinelli, sundo 
0 mestre do cer imonias» ) rcvmo. padre 
Sangirardi, d igno secretario do sr. 
bi1-] 10 diocesano. 

A musica foi d ir ig ida pelo maesíro 
commendador ( i omes Cardim, qno ie/, 
executar a ^í>s. a >l> liejtiiriii o o Ltht -
,7 -,.i do maestro Zingarel l i , e, ao oi' 
f e r ío i io , " J'ic ./e u, do Schubert, m»1o 
para soprano, com acompanliamonto 
«lo orgam. 

A ornameuta^ão «la egreja foi í 
cumbida aos srs. l lodoval l io Júnior, 
! ! - ' i ta tV (J., f jue, como do costume, 
apresentaram um trabalho digno da 
casa que dir igem. Mereço também lou-
vores o hábil armador sr. t íon«;alo 
<'oimbrr., (pie d i r ig iu todo o trabalho 
d«* ornamentação. 

Kntiveram presentes os mombroM «Ia 
'* ( ommissâo da Tnmrensn, i s. .1 al io lía-

ii i" . «Io ' ' r/t'-" J'ai' ista > Air.os to 
11 r j"U't. li E l 1» ,1 ./' «Ir. 
i\»nto MagíilhãcB. il O < i tn . o <!>• 
S i i lA.hr. Amadeu Lisboa, d-. , 
/'.;»•• • r Melchiados IVre i ra , d .1 l'/-i-
//'.', e ia lua ido l oiiseca, d'«y I r . j i t . i -
dr. ?danuel Viult i . do Are/.'"',, I l ^.a 
Do Kiase re;>resuntando a Tribuna Jf..-
t tif, e o sr. Ancona Lopez , corrr-spon 
«lento do Jornal do Brattd: l íodriguo^ 
l .eiró-, d.i (i ' ta d•• Xoticia*; Xni. io 
«lo (1 iorgio, ila (!a::>:lt,i dd 
/• •tfu'1 r, ÍSimão Faro-; Najm, «lo .(/-
M a r-, professor Pedatcdla, «la L < 
/'c"iifi. Aristóteles do Oliveira, d'/l 17-
d i dc /l i' . Lu i z ("arnoiro, «I O J'o:\ , 
?.íoichiaih s Pere i ra , do I>lav>, do Am» 
jnir •, O do Coinm . rio dc Cint/ i nu . ?pi« -
r ;i.i , da /> t. > /r X 11,Jos,' | .j,-a , 
«Ia 1' d'Exj>"tnr. l iConida. líair.-b», 
lia Ilr.htu do /;-•«-./ dr. Carlos i:<«'s. 
ofiiuial do gabineto do sr. j i re- idcn. . ' i 
«í.. l.stíido; dr. Antônio < andino lío-
«li igiu secretario «la Agrirultura. o 
sou oftii-ial «!«• gabinete Antouio i« ! r 
de A/.«vedo; Carlos «lo Assis IM..ira, 
oilicial «lo gabinoto do sr. secretario 
.Ia Justiça e Fazenda: dr. João Forci-
la Ferra.z, l ep iesentando a Escola l 'o- ! 

Jytecbnica; dr. Francisco Viotti, repre-
sentando a Superintendência da-. Obras 
1'ublieas: í^urntino do ^Níaco lo o T h . 
Moretz '-tilin. do ( ' ou t ro Es]»iritual do 
Urasil: Antonio do l 'a«lua ( 'oração do 
Jesus, representando a Sociedade p « o -
tuguoza de Penol iceucia l.rico dc Al-
meida, Enr ico de Armando J'ra-
do, Fdgard Jordão, diário 1'aliim, < yr<> 
« osta e Sebast ião A lvares »1«- L ima , ' 
> epre-entantos «!o corpo acadêmico «l i 

1 af iihiade do Dire i to : Luiz Gonza -
ga IJarros M«r « jnes , João Te ixe i ra , 
Antônio do Souto K ibe i ro Júnior. 
Agost inho Cardoso do 3íel lo e Fran-
('i4co Papliael da Fonseca, represen-
tantes «la Soc iedade Vasco da ( íama, 
loii i o seu r ico estandarte: Joaquim 
l.andeira, representando o (,'ongres o 
i.uBo-IbftBileiro: Bento L i n o 3facha«lo 
Maxiuiiliano Hatto e Angu l o ltrandão. 
rpprCBi-ntundo A S.rt.ala o o ( i m p o A, 
com estaudiii to, barão «b la Harre, mi- , 
lustro da Hnspanha, coronel t-nrlos 
'J eixeira de * arvall io. cônsul lu^pa-
nhol: eommentlador Iteruardino Mon-
t ' i r o de Aluou, conanl de Portugal, 
dr Ba tUncomt Jlodrignoa, dr. V i r ia lo 
lirarulão, dr. í i a re ia lUdondo, dr. í 'ran 
•»•« o d# Castro JIIDIOI, dele^atlo da 
I.1 < ircarnt' npçrto, ,loi.- | 'orlnnalo «le 
b o « » a , Arthur M ? « s Martins, F. M 

tax-, a . i . i «•n 'i n-.e» a lo, i r . in", 
PM i , x;i s.ilit(lUii.la ]" la ll« 

«.. t '-.1 i!o lu. u 'li.- i. l.i /••- um he // iik atttx-iu 
1a>. -Ü--1 Ce '( ll. i, ... t ,j ; ' ;r .|a ii«'It>5 rionuiís 
hai-. n-. 

H > p--l.i 2 tic.r.i- i ;.i • • ••:«'.;. u a not i r f o-
fj il- llfl 1 «-a ',.•>. . 1 •• 1 itii . l. 1 i ,f íil 1. 1 nl. «1 illlit ii U 
.1 taxa lie 1 

r«.i. -o a I-.M, . .nl i .ti iii: ie!. lu 
.-•min se ii'-i'i :•»> ,«í laxHS ile '.) .5 i* 0 i .t i . fOIII 
<lii" 1. !i" i u in- u .-:• Io, iml-

«'s fi.-i. i ' não.- • !i( ' • | 'M i a i.e i.ni 
sendu ii.- p•-.: • .ia .;•» dia • • i ,- :i 'i Í i ..(ara 
n 1 aj « . l;.i .ti, . «• «1 '.) . .. c .1 | ;««;. o pai 
ti«'U lf t . 

Bo .ji.ii - s. •> $ iX à • 

Fi- np rf.f!in'ip>. fir» «niiilji j foiiitü.i Ia» 1 ou'cia i>c-
t;< i;, o- i. í mio? 

j foiiitü.i Ia» 1 ou'cia i>c-

6'AQt UJ !) ' DIAS A' VISTA 
Lontlrop » ••! ';' t» ri\ i 
eiuih 
ti :«inliui I.* 1 I.-M3 
It aiiit SO > 
PorUiKlil •t'J3 
New-> di 1 .. IJ1 
buiirri.uua . . . . . . . . . . . . . - ^ 0 1 

A.', fri nn-
('«mira iiun ;ro; ii. !'; ' :i 
í unti a a cuixa iua' \./, r* ÍÍ '•» " 'i --

l a i M B I L â B A B U 

«'II O lllil t r o miuiatr.i .Ia f l . ii|i,uilia fo i 
co* liouloiu n |ih|iicío euiii|irituoiiliir o ti ' 

me-.uri» (uni um |irol,ii|iii i fr iiicc . I la p io .iilniitn .Io Kala.l'., t cmlo vlaitn.l..^ 
I'IIIIC.1 ma iliri|.'i h iiiu coII.-k.i, .|ii« eu P i i i seguida, o t . a M K ta . i o 4 » Ka* 
*ll|'|'l.l.l.ik aillll'06'.o uinia frito.'!'.' *lo nomlit, 
qno «II, o q u « A catural, |>..r |ii« . u . K'. a «r . anuiiihi n H inlot pelo 
nada -.oi, o impi ri ll.o c ju . ' . -o pio* Irem da» 7.2H dn nuii l iã. acinupunliado 
uniu iavu Ci . i , , a a hi l l u t ' ' d o 8' II cl.iuioell T .' doa slB. \ icc- o l i -

r.llo proDiin ioii ialo. m . > da «ru . aul du llea|>auliii. Haurar., repraneiilantu 
Uiodo t .l q i i ' I M IWpici 11» «Itivi In da Cuuiuaiiliin i'i-anaatl.iiiUoa Hoapa-

cacreviu. Ivntào Boli-itrei ' nliula, A i i . l r rs Uo*'|itei* « .1. Ap|in. 
. 1- . f l » . . li «-.« m rioio. 

p' ' • ' 11 n f i . Hoje , a. exc. viaiiai:., úb it Iiovar dn 

•» i'"iin ',.i p ir cli.i. I l i l , - t'i ' do. a taluic-a do ani:i){sui do » i . Fran-
' ' 1 t t-i.scu ( i imoni i , iia ftlo(>on. 

|riiliO(iu, mui lu 
i '. u (li euf o do 

muito tampo. 

al.Hp.i 
Kiu lior l.ni(..iO'l.' al-lria altiMila a 

mrin r imiul i . i m i r a « iarru a l .vat .np, 
lii'.i. no .' i j i io". ' .1 |ii.lafi ' ik i r » .11 c-4i.-
|,u:aiii, autea i|u to ia, olliar, da al rli 
ui tn i U" i l « , da |iar au. par, » * |mrt*N 
da c . v idUr iv* * 4a i u l.i r lioiu na 

, ' uitujodou.HN . l a a v . i t o laoo. N o outro 
fi lu i iam uni. r c i a i i'. cm li uuiuiniçtm ( „ , ! „ ,,.,„ daanpi-ai. ci.l.. luaa «-4a 
u., auclor dn ,< im,-,lia l l n iu i i i i i c . . , , . , . , , 

ll..lr.HC ruoi lati novo 1 K « » i , * i , U a fortiiM 4a avUlagom • do 
Se romparaiii itt na c inco rn t i tu-ioa p i ' " ! " l * U i i o , eiiiquanlu t l l o uão 

•pie viveu com « immaiiKÍ<U.lo d * sua ' da i i i i r .Io t. -teuiuuliar iu lc ieato c l io» 
i o Iu s i I nli u i, sua vida paieou uos c m - ' 

iilllaial o jantai am oa a.lu.i.ailnra. 
|>aotaa, lUtcr.iliis o iilti tua, pma ca* 

envio so 

(-.'. 11 c!ia • 

) -/- í ; III 

Ij'10 tl COU 
I II..'f ]>:l/loiI 

1'an 
Jll , 11/: U 

(pie. (lllIUtit 

vert ia i s nuas 
1) di/.cr i] ic 

Vão p".,M sei oi 
I i ' . a cada li:u 

i-, dizer nu.' 

vtl^. nu 
iir, Nui\a-
Ufl^illl d i -

i l lu - t i v . col lo m.i . 
(' ] ai a iBau ( " i o ii uii-

o cinco ruií r,'is t -
dos sons representantes 
o Ceará uiorie do lotiie ! 

!-íllle» Ui 

— T i vou io t ü p.AP-r .1c rocol.tr, l,on-
'oui, cm noaso eseriptorio, u anui' c 
vit i lu do sr. dr. Jusá Moi .ró- , d ig im 
cl.nneellor do ei1, liarão do lu ll:irre, 
acompanhado do ar. André". Mosipiora. 

la, pri.ei(uta,li« 
Nus . ( Ii.iaea » n e t V l r t o r I fuRo caii-

*af*rou nma pagina á < un morta. 
1 oi no meio da nnita .|in- a ip ico i t . 

Pr imeiro , o coi-po c. lovi i ovpoato lia 
eapc l l » l l e j u j iil e paru ir para nlli 
atra-.i Hsiui us jardins. It.lr.ac adorava 
iKpmlle eaut». do terra fresca, anin-
liroada d'arvorcs aoculares, onvolta 
num hiloncio ipio nu o (mut i das avos 
quolirn. 

( l irt ind, no própr io dia dn morta do 
l lal/ae. fez- l l io o rctrut.i, í.liii/.eram 
luohlar-li ie o rosto, tuat t iã " foi poasi-

| vcl, lâo depre . ia so fez. a « l ccomp"* i -
! ç « " 
i O inein soculo pa-aill<i dapoia da 
movle do "T/ni Io nscriplor foi n plena 

' ap'>tlicoHo ,1o li.il/.ac o para que nadit 
' falte ' • 

tueuiif^em au voai cavado 
dosa ol loreodn,. 

I>a Verf-iiirí O.milha 

por ostt | io" 

l » . K ' â" 

1'nrta bojo, pe lo noctaruo. para o 
IEi.., o «aloatoao uio^". dr. 1'l.vsses ile 

' l 'roitas fuiaul ina, (pie vai defetidor, 
perante a Acadeiuin dü Modleina, a 
alia llioso dc forinatitra. 

I ' . a liatiUta na A'lu.iai l t > * 4 < a 

<'->. .'.oa um at|>«, a>ww . a 4 ^ « 4 « 

• l ' » r * coiiltncira i i t " 4'.a a* 
•r-. caaa.lo u 4* o . Iam do »r. 
a ll,.lalalra4«H ta,, . i.ubli o qua 
* lii I aiUcii.i 4.1 Co,raio- 4 « 
K, 1't 'dv l.ai,i COM» aa 4a Nau-
<• » a l .tuplua*, a 1 i . n i UalMa* 
lita.la* .-«o. 

' a lula.a *t, io.. |'(>i tanto, .pia 
i l .saj i i iem t p i o v c l U l d, a 
Itapoili nto iu l io iamanlo 4o* 
vt'i.i.1 f du ix l r ate ,t 

Hai to l l a u t ' l 'c la u r a m i a t i t a . até 
lutt i c un a | o , ta i ia 4o cl.t fu ! 

a 

« i i narei ' ( i reaal.au . nuimunira;ão da 
qno o delajonlo dc B miIo* prende, a um 
tuaili.lialra i>'ffIoje 

Ap .it«ou- o o c l . t l * a telegiai iUar 
úqiiella MUsturldade 

• lan I.olun dn Pai ria. l ie o 
Icuteiu, |H.rqua n io poii.-mos 
ter ennllicin coui a Inglttui ra.t 

I. ú n f u l M l e , . , * 

Vão boja para Santo- » s i « P o d i a 
l - i l i i i i " a I V i l i t Alcântara, eiaaiiuni* 
lis o lnat ile p c l r a i.o A l to da Berra . 
Aconq nnlinin o el.*fe oa sia. 1'edro 

Arliuca, luajnr . I j t c l e d i o a nl fcrot 
Pedro Cunha. 

. ' " o i 'oi tu prdirtria, o chefc lira >a-
t i l an to . . . 

O I 'oj "Io, di-se iiontoij] qno um 
pre o do po^to liarão de igt iape -n 
uclriva ferido Da calieça. 

Accreacauta o cullcf^a que procitrou 
Sabem,ih que esta h e n e t i e n t o t o e i ' - iudngur quem foi o auetor do ft í i imen-

prox i tn" „,uia conseguiu salier. 
.Il l io ii nãu forno-. 

Q r e m l o C o i n i n e r c i o d e f d u b 

t;i 

do Janeiro : 
«Pasta advert ir 

coutado cheques 

a r.-opeifco da cr ise no 

que já so t.* ta do - | 
contra o P a n c o da 
•ucff-.i pi//• cento de 

abatimento, em razão do so calcular 
nessa taxa a .leprecia.vio or ig inal das | 
apól ices projectadas. e se t-"m caucio- , 
nado ajitdices das existentes, isso mes-
mo com di f l iculdade, a l.< e.ifos nul • 

rei.-. A necossidado levará esses titu- j 
los do cambiilhada á praça. .V baixa, j 
preexistente ã juopr ia creação delles, 
será irrefreável. A osj)eculação irá I 
conqual-os miseravclniento desvalor i -
zados, para os impor, no seu va lor no-
minal, ao banco, em remissão «los seus 
devedores. Do modo que o ca lote de 
dons guines ferirá simultanoamenlo o 
estabelecimento d<-sairado e os seu-, 
credores indefesos* Dos devedor» •« será 
o jubi len. Dos agiotas, a o igya . E o 
Estado, no j o go tia maranha, será o 
t asauto «la parti lha entro logre i ros e : 
logrados. Nos annaes da immoiu l ida » ! 
«le esta durará, earactorisando a •'•jioca 
mais triste, do pai/.. Alas falar do im» 
moii. i , !ado aclnaliuento ó desafiar o 

O • '. Campos Salles na > adiara 
sua viagem do ro- roio ao P i o «la I 

i ta* Seria, realmente, «lo muito m ui , 
gos.o lograr o pru-ivlen o i :«»c.m. que 

' está arranjando pura o seu eidlcga bra* 
j s i l e i i o sum]>tu >;so palácio* 
j E verdade que a pátria atravessa ' 
«im período augMntioso, h» ; -a«;«ula pvr | 
imminento bancarrota; mas como dei- ? 
xar do uttend* r a gent i leza do inten-
dente de i juouos-Aires, qu • f " i ca to-

I riflado a fazer todas as despesas nocos- j 
; sariay ]>ara que as festas tenham o ma ' 
1 x imo bi il l io ? 

A Pol i via invado o terr i tor io naeio 
j nal, não ha duvida; mas o Prasil « ; 
| grande o não «'• tão fácil ás força- cr- i 

' trang. iras chegaroni ao P i o do .lanei - j 
ro. l ia uma única coitsiv que perturba 
os festivos o alegres plano*- do via.-cm 
do preshlente: o receio de que o sr. | 
Posa « S i lva (juoira exercer a luncçâo j 
constitucional il«- cmjmi ihar no rede as 1 

do governo. O ferro ! 

A P O L I C I A 
Cav alheiros, «lo toda a contiauç .. in-

f.irmaram-nos do seguinte: ante-luiutem, 
pelas lo horas «Ia manhã, C io i l l o Pas-
tor, morador na rua Dutra Podr igues , 
foi .í casa de s»-u j atricio An ton io de 
tal pedir o pagamento do déb i l u atra* 
sados. 

O devedor r« torquiu com injur ias ao 
j iedido «l«- t i c i l l o , o não chegaram a 
via-, do fado , dev ido á intervenção de 
algumas pe-soas presentes. 

Estava assim u questão l iquidada, 
quando ;>s V horas da noito npparoeeii 
mu casa «Io tal Antonio o sr. Noves, 
:'.." sulubdogado ilo Santa ipbygenia , 
a e m p a n h a d o «le dons soldado , luvan-
do-o preso para o posto policial , onde 
ficou até I.ontem ás 11 horas da manhã. 

Continuam, portanto, os habitantes 
«lesta capital a more d»»- capr ichos 
«Ias auctoridüdes policiaes que, natu 
ralmente, seguem as intenções onergi-
caa do .«ou enérg ico chefe. Não b.a ga-
rantia», não ha leis — ha as vontades 
dos s r s delegados e snbih lopa.los «jue 
est«io acima de tudo e do todos* 

\ eiu hontein ao nosso escr iptor io o 
sr. Santo ( í ra i l io mostrar-nos sou ii* 
Ihinho, ( reança «le i annos, com <» rosto 
rotallniilo por uma chicotada. O auetor 
da gloriosa ta. unha 6 o escri\ão do 
delegai lo «lo pidicia. Faltava mais i to 
p i ra coroar os loitos da po l ic ia Ij.i-
t.-r em criança-, 

Estã aborto inquérito. Vüroato'4 o 
que dahi ressulta. 

J topois 
pareceu a 

de longa interrupç.u 
(,'nlflflr de Itojrhfi. 

i eap-

Foi «lecretada a fallencia de An 'ou io 
l Ol iveira á (.'*, do Campina*. 

P R O V E M » t i w » mai»Í;IR% M 0 N 1 C A 

! Noti ;'a o K t'<!•>, do l iontem, «|ue ao j 
' conse lhe iro Car io , oe Carv.-.!';o í i di 
rigidü uma cunsidla, na «piai o per-
gunta o quo ilovo entemler-no | oi" "/-
/ ;in.'• ' dc jj ldicK. Santa ingenuidade a 
ilo consullante ! 

( alaniiihulo juiblica ! ',>10 «mtra 
cou a ]»ó«lo ser senão a Com missão 
C'« ntrai Só se fôr a Pr< f- itura m mi" 
cijial. 

Stocl\«dmo foi invadida por enorme 
quant idade do ratos, sendo necessário 
foj-mar uo uma numerosu brigada, es-
])ecialment«! incumbida do dar caça 

I aos importuno» roedores. A Directoriu 
do Serviço Sanitário aguarda quo a 

| interessante invasão chegue até nó-» 
para mostrar como so dã cabo das ra-
tazanas, a duzentos réis cada cabeça^ 

Esta idóa genial ainda uão foi eon-
Í cebida pelas auetoridades sanitárias 
«lo St ickolmot 

O i m i n o M t M 

Na tarde «lo 15, ovadiu-so da cadcia 
1 «lo Jaboticabal o criminoso »fos« Dol-
íino, «pio já compareceu a quatro jul-
gamentos, e so recusara a fu;,ir ha tem-
pos eom outros presos. 

A evasão «leu-se quando se proce 
dia ã l impeza das prisões, descendo 
DolMno do pavimento suporier, pelo lio 
conductor do para-raio o saltanJo um 
muro. 

A policia procura o fugi t ivo. 
— Not ic ia Ata la ia , «le Jaboticabal, 

quo o de legado «le policia duquoÜa < i -
ila«lo elíoctuou, na passada «juinta-íei-
ru, a prisão «le um criminoso hespa-
nhol, reputado perigosissimo. 

—Na madrugada de l iontcm, foi pre-
so na estação lnglc.za o i iul ividno Vec-
cI::o Pene«l icto, vulgo Biondo , «pie 
em Pe l em do Descalvado tentou con-
tra a vida «le Atti l io de tal. 

— O dr. Xavier «le Parros, medico-
legiuta, }»rocedeu honteni a corpo de 
del icto em ( «abrie l Anton io I lo i l r igm s. 
pieso no posto liarão do Ignnpe, «> 
quul apresenta um fer imento coninso j 
na regiãt» bi-parictal . 

«Procurando indagar, diz o fraudar, 
como esse indivíduo apresenta tal fe-
rimento, achamlo-so lia «lias preso, na-
da pudemos colher qtio uos esc lare-
cesse* > 

— Chegaram a esta capital, devida- ! 
mente e*c«dtad<js, os seguintes cr imi- i 
nonos, que se achavam foragidos e quo 
foram presos na fronteira do Parsuá 

Penhorou-uOH em ex t remo essa geu- j 1 V" ,U,*J' ! ' ; ! « ® » ^ e m um dos 
1 atcliers do 1 algun re o mármore- sim 
| o mármore o não o gosso — «juasi aea-
j liado, da estatua do auetor da « C o 
; mediu Humunr », concebido e oxocu-
t.ulo polo chorado esculptor, «-m con-
soqu 'm ia «Ias dissidências ««a socieda-
d«í do homens «le lettras com Pod iu . 

Vai ser terminado por Pui l lot , um 
dos mais «pieridos discípulos «lo Fal 
guiòro, o dentro «un pouco será inau-
gurada «'SR.a bi-lla «iatatua na pra> 

! Pai,ii - I foyal. 
i i-spojoii ( i n f o en t i annos Halzac a 

^ j sua estatua, uma divida «1a l"1 rança; vai 
o sr. I íugemo j «Miilim tei a. nobremonte levantada a 
c i sa d » I i i " , i dons ]>as-os«lo l iouvre, como convém 
estabelof idi , á uiua glor ia nacional, das mais or ig i -

pie nos pre- ! nãos o «la mais incontestáveis do todo 
-abão russo, i o universo «pie pousa. 

Pa lzac estabeleceu maravi lhosamente 
a correlação que liga a historia aos 

j costumes. 1»,, principio ao tini «la "Co-
media I lum ina» exprimiu a relação «la 
causa no olVeito entre as mudanças «le 

1 rogimon o as vicissitudes das oxisten-
1 cias burguc/.as. Palzac possuía o instin-
eto da ejmcas: o alcance duma data 
tal como a do 17'.).; ou tradu/.-so 

i na mais insignificante das aventuras 
do.-» seus ). -rsonageus do ]»r«' lileeçã'». 

Üal/.ae tinha a paixão «la «íxaotidão. 
As suas creaçõôs h.io restituições. Mos-
trando a evolução duma existência, ro-

, constitue-a na v« rdado do seu meio «; 
1 «la sua p->iffchol<igia, porquo ha nelle a 
dupla visão do interior e do exterior. 

Na occasião da sua morte, V ic tor 
Pensa o Commeic io dosta juaça «pio Hugo, que assistiu ao euterro, «lisse 

a medida auggerida a > Congresso ]iela , «|U«» ello era um gênio. A posteridade 
Associação Conimercial do P io do Ja- , c m t'" »iad«i com a sua admiração con-

, , ., ,. , , , stautn a opinião do maior poeta dos 
paru ilei-ofoçno dn < od i « o ( om-1 tüJJ1||, )S u l < J , k , n i o , . 

Pagamonto do prêmio. 
A Ihesouraria das loter ias «lo S. Pau-

: lo pagou honteni ao sr. José Pinto «lo 
; Mornos, residente om S Paulo dos 

Agudos, a quantu do L"itJOS i(>'). por 
meio b i lhe te «la sorte grande da lot -
ria de S. Paulo extrahida a «J do cor » 
rento. 

j Sabão russo, 
i Vis i lou-nos li «irem 
' Flores, «la eonceiiaiada 

\ iuva Ja ime Par.»t1eda. v 
rua T h e o p ' i lo 0 ' t on i , <">'», 
senteou com um vidro «lo 
eflieaz ant ídoto contra as dóres rheu-
mati«as, ou qualouer «lór, sendo tam-
bém exee l l ente agua de toi le i to o para 
banhos. 

I «lado, li o «lia 7 de outubr 
futuro, eomnn-morando o seu 12.® au- j 

I niver aiio, vai realisar um passeio a 
J Santo Amaro, promovendo vários di-
vertimentos, m tfmrfí, leilão do prendas 

I etc. etc., rovertendo «» seu proilueto , 
! para os cofres do (.íreniio e Santa 
[Casa «lo Misericórdia «1» Sanio Amaro. 
| Já foi contrai tudo um trem espeeial, ( 
«]tie partir.i «is !) lnuas da.piel le «ba, , 

! «la 10. «le S. Joaquim, para conduz l' a 
improii-u, associações, ass<>oiad«> etc 

P e d r a 

IV,li 

KniM' 
«iiitiii 
l'«! i: • 
!'• le 

. |<e 10, Perl-, [i .i l": '• 
Vill inati log'1 v*0:«:I 

;mii> .ao o não voni. 
ios fi'ani ri solta, 
liara- lU-dro puit''. 
\«li. nia» vo'a • * 

I Vil ri eiif :•-1 ill. 

Ar te dentaria. 
No ac.iv.ditado 

lo j /tot .ib, f , in, nl 
I encerrados em e 

« | sós t! abalh 
lonti^tiM 

estabolociment' ) Ao 
tão em exposição, 

e legante vitrine, diver-
xocutados pelos hábeis 

o Cl.horto KobmiiH 

Honteni, o ]nimeiro «lia om quo 
Caixa Economuja funecioi ioi i no odifi 
eio sito á rua «Io Commercio, t>. «Io pr< 
priedade « lo gov tno , tevo o nwv 
mento seguinte: 

s7 ladradas . 
7rt Itetirad-is . 

'GO') 

I Consistem esses trabalhos om «ler.-
j tailuras do o iro o vulcanite, i rropie- • 
i lnm-ivelmento acabadas, e «'• digno « le i 
e p3cial referencia um apparell io jiara : 

; corr ig ir a sobreposiçãt» «los dentes: esto • 
appurelho, do toda a simplicidade, ada- , 

, jda- .o á boi ca o é munido «lo dous ou | 
mais pic< t-, por meio dos «piaes a pro- j 
pi ia pessoa vai fazendo u correcção do ! 

j defe i to nos dentes. | 

Foi determinado quo a linha do cor J 
reio entro S. Manoel o Eençóes passo : 
a denominar--© «lo ]\Iunool a P o m -
jard im. j 

N. : i a I!u- -:.i tem por .., 
l 11 • tmu \ ;*ti t:e !> n< e, 
\r l.nll'". -H llM Pai.H ã. 
( 'ith.i Pe 1 ri.». t lifif. asMin 
Nem Hu.-siii tem |"»r !.«• 

F-> l.i llunjr ChariL' 3' r 
(•mil.. P.mJio iii". mu!, 
Mandava o ir para «,'iiiua 
Pi. :i«lcr os filhos do sol. 
Si' l.i-ttllllS Chatl£ 
turno o r-juro nao c n o '. 

HanOs l'(T(;hn, ii-i,ntia. 
« um ra 'mito.- >m lionaniüi 

Í: cli. lo fjiie • 
h9. (•'• ti'i", 1: 
. palmitus i-i»i 

P 
lím 

iro i a» io, p ..iro j-artp. 
logo volta; 

<• iiao vem, 

Sal d » 

Moratória dc (iO dias 

Pecebemos «le I tapetiningi i «> l . ° n u * j 
moro <! I I ii/rta, folha litteraria iliri- ! 
gi«hi pelas sras. dd. Corina Caçnpava, I 
Francisca Nogueira e Do lores do Ca-
margo. 

muro 
mercial durante o ju-azo «lo <i0 dias, na 
jiarte relat iva ao protesto do titulo.; 
coimnercin.es, só sor.i deerctiuhi p ira 
aquelhi ]>r;iça; no caso, ]ioróm, «lo não 
l er essa medida o caracter reslr ict ivo, 
quo devo ter, do l imitar-se ao P i o d< 
Janeiro, o se fôr extensiva a todo ° 

A LIADA i>!> IIIU WilDKM U 
• O castello, o lago o a florosta «lo 

(•urro i>ertenciam u W a h b m a r Attor-
,. . , , ,. - % ,, «lag. O bom do rei levava vida rega-Paiz, para o que aguarda a publicação do , ° 

lada nessa habitação «1o seu gos l o . respectivo projocito, sabemos «pio está 
«> Commerc io deliberado, om reunião 
gorai quo será iion\ocada, a prote- ta»' 
contra essa modula aqui «le todo de.-," 
cabida, pe las sérias ]»orlurbações quo 
])(').lo pr«)duzir, \isto «pio. se o estado 
«lesta praça não ó absolutamente lison-
jeiro, o Commercio não se sento em 
« stado do precisar «lo tal monitoria, 
que, não sondo necessária, terá, por 
consoquencia, ji.ir.a o Commercio pau-
lista, caracter dcpriinonte. 

O of f ic io do Joaquim Mai-tins íías-
par, agente «lo e o w u o «lo P ibe i ráo 
Pro o, pedindo aiigmento do venci-
mentos, teve o seguinte despacho : 

«•Já tendo sido proposta a elevação 
indicada pela administração respecti-
va, não pode ser at lendido.» 

A' requisição «lo capitão Nicolau 
Matcraz/.o, 1.° sulnlolegado do Santa 
fphy^onia, 1'oi examinado o medicado 
na Central, pelo dr. Xavier «lo Parros. 
o italiano Ângelo ( ía ioto, negociante 
om Campinas, «pie, ás S horas da noito 
«lo hoiiteui. ao passar pela alameda do 
Triumpho, em fronto ao palaceto da 
baroneza «lo Ararv, foi mordido por 
um cão Inavio, no hombro esquerdo 
e nas mãos* 

—Capitão ! 
—Exc . ! 

— Sabe ' Não vou. . 
\ Santos ' 

— Não, ús exéquias. 
As oxequias V Do 

— Do. . . como se 
auclor. . . o auetor. 

quem : 
chama 
. « l o . . 

m e s m o o 
. o r a es* 

•om o nome debaixo da 

17 mui to provável o desappnroei-
mento do jornal /•' />id•tini, orgam «lo 
partido republicano federal , «le Pc lém. 

O Supremo Tribunal Federal julgou 
as seguintes cautas «Io S. Paulo : 

//••.U,-as corjntfí — Paciento, Eduardo 
Frodiano Cacciabippo — Fo i concedida u 
iodem «lo soltura, contra os votos «ios 
srs. P iza e Almoida, P indahyba c i b r-
minio. Paciente . A l f re « lo «le Oliveira — 
Não se tomou conhecimento da peti-
ção, náo s > par ser originaria como 
também j>or não ser caso ile habats*, 
' (rjin.s\ 

.1/7 r/;0'.//" tlv-i— Aj ipel lantes, Viuva 
Clnutsen iV: ( ' . ; appel lada, a Fuv.endu 
Nioional — Coiitirmoti-se a sentença, 
contra o vo fo «l(f sr. M. Murtiuho, «juo • 
aniitillava o processo. 

O sr. Jn l i o Antunes de Abreu, agen-
te das loterias ela Capital federal, ven* 
dou l ioutem o bi lhete de n. iii.' 11, 
preniiailo « «un 

Fe l i za rdo ! . . . 

Ornavum*lhe a córtô as mais distinetas 1 

«lamas da Dinamarca; estavam a sou 
lado, a<» menor signul, os mais valeu- j 
tes guerreiros. A«diava-so rodeado do ! 

i bellas o «le horoes. --— 

j T inha por nu nsageiroa jiagons, todos ! Jnizo icdcral. 
! ventidon do velludo. Sons vinhos eram 1 1 , 0 i u »iil.uictli..l;, a julgamont,. j 
i . ' o processa om ipio u reo Joso Autouio 
cxcellontes, sons festius umptitnaos. do Aquino, aceu vulo du pass ir notas j 
.Dedicava todas as noites ao baile, no I laNua cm Mineiros, 
j o^o c H" amor. os dias reservava-os — » — 
pura n caça. A caca era a sua paixão; 
o k.\ .'nipaeiento por correr o gamo 
ou o javal i , qualquer abliudo un 111011-
líc o detinha um in-tante nlim ilo Um 
cen-iirar o mau oxempl " , AValdetuui' 
A t terda^ dehpediit o ás chicotadas para 
so disp' usar ilo eoi iuâo. 

"in dia qnc. ao loque -Ia trompn, 

sa '. . . cstoll 
l ing i tu . . . 

— Não .--"i. exc 
—I.lue D i a i x ) ! . . . A l s im ! do Eça. 
— K verdade, ú o aue t o r . . . eu l i e m ! 

I sei , é o uuetor d o . . . do um romau* 
" e . . Ura b o l a s ! . . . de um romance 
jii s o i ' . . . ila IV'//". ih, 1'ã hc Am ir'>. 

— Não. ]'.B>o é um l ivro do Guerra 
I .luni|ueii". 

— T e m razão, foi mu l , s lini/ua. 
— l 'ois não vou ás oxoquiftt. 
— Porque, exc. • 

1'orqno! Ora essa' r . ,rquo nunca 
1 gostei do ler as suas historia», 
i —A.h minhas ' 

—\7io, as do l'.i;a. mon romanoiati» 
i prcdilectn ó o Xavier do Montepio . 
I I V - l \ u -

. 1 5 K V 

Presidente, dr. Thomaz do AI el lo 
Alves; promotor, dr. Adalberto Garcia ; 
da L u z : e^uiváo, Pocca Júnior* 

Acompanhado do sen advogado, dr. 
João Dente, compareceu honteni, para j 
sei julgado, Joaquim do Assis Porba. , 
do •»•) annos de etlade, accusado «lo ter, I 
na madrugada de -~> «le maio «lo cor-

• Aguarde oppoi tunidmle» foi o dos-
pa« lio no re«jueiim« nto «le Francisco 
Pereira d e A mula, agente do correio 
de Ha;.ta Pita «In P a s s a (Quatro, pe-
dindo augmouto de vencimentos. 

Joaquim P ibe i ro i\nlgo Joaquim Por ter snli id* truncada, reproduzi-
^ ^ ^ ^ ^ ^ TrofieirO), criminoso «le morte em O u - j iiiom hoje, ua Meayan l ivre a publicação 

| rmliON, l . i tudo do Paraná e no Kstado feita pela e i i a P. Lpt«o i Hobre a e\pe* 
l 'oi ereada uma linha ds corre io Sn do P i o d e Jeutiro, «m«le, entre Parra , rieueia uf lk ia l «lu inachina L >i: /;«»•• 

ftr*i Iguape, Hanto Antônio d e Jnqaiá i Msnst» #» Kb^cUrn , ru.iton o porlnguez r Ho durante a et|»o»oç.«íi « ^ n c o l » nl* 
e Piai i iha wesíe I ntudo. I Manorl l lb* o. *» l>«mbvoi i )oiww«(Imi t lmamente r M Ü w l a em ( ' t M f i i M r , 

vol tando des-a pliantasia feudal, olhou vento anuo, no prédio n. lM-A, «la rua 
• Aurora, asbassina«lo c«>m uma facada o 
seu sogro, Januário Jo> • «lo Mendonça, 
«pio nlli era estabelecido com uma loja 
0 fabrica «!o Mores* 

| Depois «la leitura «lo processo, o pro-
motor produziu forte accusação, MIS-

• tei idamio o l ibel lo • •citsatorio. 
O a«ivoga«lo «lo accusado discursou 

pelo e-»paço «le 2 horas, fazendo lon-
: gas cousiilerações sobre o cr ime impu-
I tado ao seu constituinte o historiando 
I com mintidencias «> facto. 
j O promotor etn seguida nqdicou o o 
advogado da «lefesa treplicon. 

I Perante o Jnry foram ouvidas d i ve r -
sas testemunhas de accusação o defesa. 

I O conselho «lo sentença, qtie era com-
posto dos srs. Joaquim Antonio Loal 
Júnior, Penet l ieto Augusto «le Aguiar, 
Agr íco la «le Campos Sallos, Antonio 
1 'olix íSarafan i, Manoel José de Ol ive ira 
Campos, Fe l ix «Ia Si lva ( ínimarães, 
major En«'os de Souza Porto, Joaquim 
( í omes Est. lia, dr. José da Motta «lo 
A r e r edo ( ' o i i » í i , Joa«piim Avel ino dos 
Santos Delpl i ino. Al íredo llamallio If. l-
legarde e major Mauoel Nunes QneJt-
nho, recolheu-se á sela seere l » , 7 

tro>Sje ou ne - j horas da noito, voltando uma hora «le-
vo/. o mesmo po f " «-*>m a absolvição «Io a -«-usado per s 

votos 
O prcHidpiit* do Tribunal »«ppe|loti 1 

dn decisão »I»»«ÍII seolenye para o Tr i j 
l i m n l «le «Fiist e.» 

desvanecido para as torres d.» sou eas-
telb», depois para os seus gentis-ho» 
meus, amantes, picailore.-» o matilhas, o 

í exc lamou : 

— Como sou f e l i z ! Conserve-me Deus 
este castello do ( iurre, e, por Santo 
Olaf, meu » companheiros, p«'»do depois 
guardar o seu Paraíso ! Pcnuncio-o de 

; itoa vontade ! 

J>isse isto Waldemnr At tenlag , o 
es«jnecen-.); mas o anjo da justiça re-
gistou a blasphemia 

O rei continuou a v iver em lesta, f 
como acontece, porém, a todos «>s ho-
mens, sejam elh-s príncipes, impera-
dores ou papas, morreu . . . 

Foi então quo desejou o Paraíso «lo 
quo S. P ed ro lhe negara as portas. 

O anjo terrível «la vingança dester-
rou-o «i«> eéo para a terra. E ainda sâ 
pudesse dormir sob a fria lage do se. 
pi i lehro ? Mus não; invis ível açoite o 
desperta, e qnor cliova, 
ve, espanca-o por sua 
^bicots com que el le af frontava os pa-
dres. 

f»ttl«»rm «le um infernal «.«al»»»*, sem 

Desordens. 
A s <; horas da taide de honteni, o 

| italiano Vicente Moníazano, morador 
j ã rua Caetano Pinto. 12:, comprou do 
seu patrício José Ni -ai um cabrito, 
pela insignif icante q uan t i a do 1$, 

Aconteoiui. porem, -.uo Niossi, «lo-
pois «le receb r f) iliuiieiro, so negoi l 

| a entrrg ir «) «abi ito. 
1 Vi» ente. quo não e-t-iva disposto a 
perder o dinheiro, tentou arrebatais» 
«Ias mãos do s.ui adversário, que, eis> 

! tão, lhe vibrou forte cacetada na ca -
heça. 

<> otíendido 1'oi medicado na Central 
: pcl o dr. Xavier do P u r o s . 

Niossi foi preso em ilagranco pela 
ordenanoa do tem-nie Auastacio, 2.® 
suhdelegado, quo tomou conhecimento 

( do facto. 
- Entre diversos inquilinos d a casa 

n. 71 «la raa Caetano Pinto, l iouve 
uma rixa, as (» horas da tarde «lo hon* 
tem, por questões do crianças, resul-
tando da briga sahir Andréa Col lare, 
unia das contendoras, com diversos fe-
rimentos no rosto o na cabeça, sendo 
por esse motivo medicada na Central 
polo «lr. Xavier de Parros. 

Os aggres i res e\adiram-se. 
Tom«ut nota «Io «iccorrido o tenente 

Anastm io «lo Andrade. suüdelege-
do «Io Pi az* 

A Pep irtição de Águas e Exgot tos 
vai informar o requerimento e m «|Ue 
Nogueira iV Santos p e d e m a re s t i tu i -
ção «Ia quantia «le 1 total d s s 
cauções relativas s o s s e u s c«>ntraotoa 
para fornecimento de m s t e r i a s s á ex-
ti neta Comroiaeáo do S a n e a m e n t o . 

F o r a m c o n r m l i d n s t r inta d ias d e l i * 
• ença s o ofJeial «lo P e g i s t r o O e r a l d e 
Mvf iotheca^ e « u n e t o • d a eomarea <1« 
S a n K i t e do I'ar»i»<>, s r . I > av i d P i -
mentel* 
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Infn. ."» oonti^Trrmran^ «;•• o n c n h p f o l . 1 centi irn»tnnia ' la i«>il»«fi>rniio 
o ^rnt i^muiu i i ia viu L'u-:uih» tnl;'i. 

le g imiaco l a l » - o l a l o , 1 coti• 
ronl igPi inunas «Io l>iilsamo d o 

i lo gnruncol. r u c i l y p f o i , i 

r . « t ; n o v o s o-.tiroiíic«>B mio actualniRnto ro co i t ados com re -
c i t a d o ^ernl fiein d i s t ine ta c l i s an med ica . 

Knc»o»?tr:fiii Fe m s d rogo r ins , p l iurmar ia^ e no d e p o s i t o g e r a l 
r,A 

R u a C h e i l a , S L a r g o d a S é , 2 

ft V . 

Z e f c r h i o C s r r a r c i ü o 

| A J O A l í í K í t S A e R E I N A R I A 

S r n l / i r u i l r t t j J L V I n R j o r t a t t ã » d i r e r t a £e ouro e p r a t o P w í o 

8 A o P a u l o j C o i i S J f l M t a r w ü i l í ! i t , ' i ias Í r d í j i i s da U i ! » a « n l n M i s 

C o i n | i r a - « « > rnirn, p m f n i > p n f r i a [ i r n - l o a n a 
n o i n t e r i o r d a E a 

t a d a o o f f e r o c e o e « a n t a j a a a c e m m i s s ã o . » ' 
A t I N I i — M i n í <!<• o n l i i l i r n | i r n \ i m i > , r o n r b i j r a n -

i l » k r t e r l » «Ia» M . P a n l a , p r e n a i a a m n l i i r i O C W V T I H 
p a r l l ) ( H H I . 

I S J . 1 3 — . 1 3 

t t f » i / i ' .wV ii <n?<i n /jrnr* Y-n-^ >t f..», 

j 
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F A B R I C A 
ciu isrnui e m mm rati Knuus 

ICsta fMliricii pxociiln, com porfelc&o © e»nu»ro, fod» «• <|iia'<|ii«»r Irulialli», nu mínimo tempo 

poHHÍvti e qualquer oueotnmeiidffe do flor©*, grlaiHldun, corrtM pmr* «Nilerrowflç. ©te. 

P O R P S B Q O S I E M O O W P B T B K O I A 

R U A D E S . B E N T O , N . 3 8 ( P e g a d o à L o j a d o J o p â o 

M A R C E L I N A G O M E S C A L D A S 

lügarras Peiteraes de Alcaçaz 

l i [ 

NP. MÉRÉ OE CHANTILLY j 

I t i i i in it i i n i » tijÈiKSii I 
hiwjto encarado Mérêi cvm KftriDá l crntâ tcs j* 

J Ceaoar.̂ BttfC - Dtrvlos - fiforçoi- AÜftfei f. 
\ Tusioru nu pcraas - Tufttfarç-ti |f 
J Sebrtcurvai - Sobmaonas •• Eaparavéea ij 

P. Êltftí, cm 0 Hiena (Franrp) 
S. Paulo «AHUCL A C 

1 ' » t»;ri-fls f R.-.S uos fhnmi 
H v t t w i 

GAFE 
Licor i pílulas 

« • • i l r a 

icor i bíi 
• a • M a a 

d e F I I M I 

B E I R Â O 
J j / , i n t d t /da i/lntli»-l:i Iiii/irvl0r 1$ It 11:11'*I '» 

HiO iir Juntir» 

C ( i l f Rrtrta Icm n *aa rraetavA» f i n a d a na opln do da grande ntiinrio do pe t os * mi i <1'•! 1> 
f i l i e u o f a i iam í ( ali- I M i i e uilwia u tida r rret tutu • <«udr, • Mrllior de» bens (|iic mi 

I ' f o r ifVI' <]lse cOOHiintMi rnte r i T i U l l b . ettenludne • cnrtae do i g udoo ln io i to . espontâneos, 
de B i l h a r e s dc |eiroar ro:tdniMe, li mo i a s rn| Use, dos Ksiadai» d > 1'urii, Animoius u Mman i como n» 
i l i t i l i i r d r tidoi et t r í ades , li aui.cHniido u tua (.'laliiiâu pelos excel lenlc j resultado» ofcbdos com a 'Jê/í 
N t M e . 

O Cntfi Ü t l i f n f, tem conteelaef io , • g ando e e l v a d o r da h u m a n i d a d e eof í i adora, pois t ae 
• Mancado d a a t a i a s dn mo i t e meiu <lo U M M I L H Ã O da pceoloesa vldna 1! I 

O 1'alê ftrlr&e cuia aiiiulrawíiticnto : tezõe.- ou mal.'Ha-, okre- gravo? açudas ou ehranica*, falMm 
iiitírniitUntci', pulm i i » t U i l a w , I jplior, lebre cerebral, endêmicas a contagiosa., tebie dup U du p « ' t » 
K i . t ic . 

O C a f é Bet>Ro letn feito frrdadetrosarilairrrenn, oniartos o einorri lanicnto do flgadi o b .ço, i a m -
|»cisado d » intliitiinaçào, isa» liydrop ,-ins t|U<> provem do» íelirat paln.tive, doa ruis a do ligado, da iotorina 
l u s a c anntreli», ncvinl^iitn o < « .aqih « uh, i traumatismo tiguslo o chroiilco etc., otc. 

O í'a/f Ileiri.o 6 n oülco icinedii» ijssi avICii a<f i 'b iw, tomado como pra. urvativ i mdusa do uai» »í 
.Lciinha de cliá (ic rianbá o it nolto. 1/ iiidispcn: a\ol à i pciaioas quo rotidiroiu ou p-isearMi por i j u i r o i j u l 
et l i l i t f e a CUIlia-, «: . lt :clu codoiuicuinoiiUs 

A' venda nas iiriiiciiiaos iiltarmatias e drogarias deste Estado 
D e p o s i t á r i o i B A R U E L & C . 

B. PAULO 

^ y e n c l a d e L o t e r i a s 
4, L a r g o i l o RoHorio, 4 

â 81000 0 
l l n - l i t m c « I » l a b r l i a I u a r n » I » % « ' l . d » 

1 5 : 0 0 0 1 0 0 0 
o * I n t e g r a * » 

EKtracçfto 1QJB 

f S M h l t t t d u — « l e M > l « > M l » r « - N a b l M d a 

76,R.duChâ!eau(l'Eau 
PARIS 

Em todas t» prlncIptM 
Pharmacia$ e prog*r-»$ 

MANTEIGA PURA D1SIGN7 

B S H E T E L F R È E S S 
EM VAL0GNES (FKAN..A) 

PROCUCÇÃO OIARIA - 40.000 KILOGRfiMMÍS 
Grande p r e m i o na Expos ição an P a r i e , 18S9 

: O O Q $ O O O i 
Cmiio H c n i j i i e , p e v n » nlt< n v f t « ' ! « ) « m e u s f i vRU^ j í . e 

|ii r i » < hIis li ' in ( r ir i intruiln l o t e r i a , u m cios m o l l i o i e n |iliitios 
linu li.tiMÍut ( I o HmibiI. 
4, Ijie^o do Romário, 4 

B . P A . U L O 

A . S a b S r o b f E r t z 
ühtn «J»».|1 1)111 l i l áa l oiii SiiiiIok, li r i m < c i i o r a j 

C i m i n r i i l ! t , ( • " ) 

E S r i X I I I C O ÁUREO D E H A K V E T 
O grande remedlo infles 

C U R A I N F A L L I V E I a 
i ísi . 11 s< li (• i tdica meu o todoi ou casoi da 

Debilidade nervosa, impotência 
srerniatorrliéa, perdas seminaes no-

% B m m I P e s t a n a N . 0 0 

fardoNO Aitdrndt» ék. 4 

Hambur̂  Südam:rihnisi3 DampisliiTfiifii 5J 
sellsGhaft 

CeivtfC Miuanal antro Benta* • B a m b a r m m n u ' » i 11 i t » 
dcJa i ie i i » UAlisa o L i i i i i i » 

6AHIDASPARA A EUROPA 
t paqaate altnmva 

P a r a g u a s s ú 
Cnpi/dD A. Id:) Muni 

tfthiiá do dia l!i d « cuircntr, para 

Rio, Bahia, Lisboa, 
Hamburgo a Capcnhagon 

Fr«co d»f napsaifoit' do t» «lasmv para I ",'ií l 1 >. 
'iodos cç pafjuote- da Companhia a io do ciu^tr. iuji . i msiíj"si, ' • 

i nsinodoB a luz elontr oa, pr>«iinido espiond d » i ! wanv » U.} » 

(nija -tt i oi sai': M<» 
fi Mêrca Je tjbnr.» :i •• 

Ja. jkt.í: 

I H B i B C n S M B E i i M I S B r t t Z i : 
! '3 iPíiii Boa Cosínl a 

. b.o» Manteiga j 

: 113.es .»»lsa 

, i e V i V f- ' 4 "•' ^ 

1(5 R i r .. V v > i t » 9 

n n • T ó ú ç a ; 

r,'AIS IMPUHVANi r. t ., • uu MUNDO • 
^ L s o l u t a m e n t e i s e n t a i o AuiJO Boi.co, 

Cl, i e cjuaiqucr corpo gorao. i 
í í a n t e i r r a t/arar.. ' . ido 

Margarina, . . . 

O R A M D K P M M I O Sxpoeiçao Universal da Par ri ISSO. 

AGUA PASTOfil 
Etticãz e Inoffonsiva 

Faz doíapimrcrer os 
PONTINHOS PRETOS do ro»to I 
causados pelo Demodex, para- [ 
sita contagioso que faz com qua I 
a pellc do rosto Hquc salpicada, P 
irritada e furada. 

AGUA 
Mineral natural Purgativa de 

RUBINAT 
LLORACH 

| Dtponto Cfntral: SECRETA», 5í, tua n».-aniti«. M"I71 
g l((wilíllí 5. Paulo : Vittorll Store, B", tS3 S< UtüIO. | 
£ c Uüa priitcipaett riuntiitciua a l'i:iluiu4iids. 

msüml 

» Analyslt d,a /catfem/a de Mediclnl dn Parh 
prova Quê a tíitê tíua conlem 102«tii de 
• ubstanciaa lixai das quati : 

SULIATII t.» *UUA lSUI.FAT(lo»MACNESIA I 
SC2Ü5 T 3*268 

Oppressão, C . i t a r r coS V,-
COM OS C I S A R R O S C L é R V l 

« os P Ó S C U R t I 
OMlvi-rain as maiís aítaa recompensas 

W P« ?'acaH3: ||r CI.F.r.V »a «arscllií (t'rio(4 
wposito•.r'«»8*1(13*«»«Tini mm" 

Cailir «obra a letrein. J p j 

Tanto as crianças como as pessoas grandes 
•ornam com muito gosto o delicios;. 
VINHO (to Dor VIVIEN, de E*tr,»ct-> 
de Flgedo dp B̂callieu. 
O VINHO VíViEN excita muitíssimo o \ 
«opCiite, rcaniiin a; forças, cn.iquece o 
sangue, crea carnes. 
E' um remédio dos <r sctivos prescrito 
pelos Médicos i.o tr,.tamenio da Debill' 
d̂de : Anc.nij, Rachitismo Tisija, 
Escrofjls., Rhsur»ntl»ms, Perdas 
Ivanses, Kio."esiia« da pello, etc. 

Venda em Iodas as Pharmacias. 

PARIS, Rur Lafavet» :. 
i i • i w i i m ^ h » ^ » » 

.26. 

i / r 

LYCEU DO SAGRADO CORAÇAO 

cturnas ou diurnas, inchacfto dos testi- ^«it» • >< 
i _ ..-«i...i.«s» . . > « • « • • m o W l a a A c ninttiilil:» \on.!i) nasnairr-iH diriK'ta-i'cn to pr í Pari", víi 

cvJos, prostraçao norvosa, moléstias dos CiioibuiW> ..«d» <» preVo».om'i« uu««o. u«.. a.u.v*. 
rius e da bexiga» emissões voluntárias Jolinston & Comp. 

a- i ií 
• • ú 

m I 

0 "\0\0 MEDICr 
Eis os prodigiosos romodiós específicos do 

•Novo Medico»! de Souza Soares, o 
es principaes moléstias que curami 

T>trllli>ii, r. 1, rnra febros c rosfrlados; n. 2, febre» do mau eiristor. 1.1 | 
febron Terroinoeae. 

VanoMnn, n. 1, cura irritnç*es nemsu; n. 2, dosmaloj, liypîoalrnj 
d. a, loncnra.choréa. 

CaMninlan, n. I, cora escnrlatina, sarampo; n. J, »ry<:pi'.ii, «ifri; 
D. ?,nuoldoe, enppaiaçfioe. 

SMpIrlna, n. 1, cara broncliite, pneomonla; o. 2, asthnu, co| n i n > 
D. 3,(1eflüio, pa pilaçOec. 

EctcmaiMiia n. 1, corn dyupopeia, aila, dOrw; n. 2, dosarranju 11 
mago; n. H, vomitou, eholerina. 

btMtlaiaa, a. 1, cora dlarrĥas e collcau-, n. 2, dlarrhia portinai, tl 
prkM da tantre, I erniaa. 

rtlmrlaa, n. I, cora arinau doloroias-, a. % armai mái, l:upit»jjij; s. d, srlaaa ratarrlioeas. 
t l d l i l aa , a. 1, cara revraa «casaa» ; a. % lesicorrhi», abartM. 

regras abandantae. 
PerMIaa, a. 1, cara dArea por congeatla; a. % navralgia*, ooUoai i. I, 

dor» rbeaniallcae. 
ataa, a. l.eara iadammaçAo doolbaae oarldos; n. i. maitaia» 
, K acudiM em tarai . a. 3, lartammaçôai do nua cara tier. 
' , a. I , cara ak«ra«0«* pbiliiK u A erapçOas cíiroaisMi a. K 

3oaraa, <ae<e eer la , 
1. A l v a r * de H u u a doaria, 

Ü M M f W 

, I , eiira i r M M a a . k jd rep i la ; a. J, aMruphulaa, raaii it iam* 

C i M a S r d w Ô v o S S W C T ) . *• 
• B m da f u t ^ ã i M m t p t é k Ê t j m 

^ ~ - » í e ã i l ^ 
áSLaskn&í* i paraaW • « a r a i « a «adde ea» . »u* d « M » 

lÉh Mil M i W U 

O abaixo apsi.^nado, impellido 
pelo natural interesse que lhe ins-
piram o Lyeeu eonflado á sua di-
recçfio, e os meninos amparados 
uo mesmo, resolveu fazer um ap-
pello aos coraçõea amantes da in-
fatwia desvalitla. 

Kxistem aetualmento no l.veeu, 
como internos, étilS meninos, fios 
t|uaes 1M) nuo a l » a » l u ( » i n e i i ( v 
i f ra t i i i tuH, contribuindo os ou-
tros com mensalidade tão redu-
zida, que nem dá para as despe/as 
próprias de alimentação. K* pu-
blico e notorio que, não contando 
o estabelecimento eoin um ccitit 
si quer de patrimonio ílxo, só pode 
tl.tr os recursos necessários tia 
caridade publica e dos donativos 
.'Xpontaneos das alinas generosas. 

Porem desde os últimos mezes 
io anno passado, circumstancias 
varias íl/.crain com que os ditos 
recursos eseasseassem de tal sorte 
jiití o Lyeeu se viu coilocado 
:i'uma situação muito precária, 
-ituação que se tornou actual-
mente extremamente diflicil. 

Cercear os benefícios que o I.y-
ceu proporciona á inlancía de-
samparatla nem era coisa iliscuti-
vel, me fallccemlo o animo para 
lançar mão d'esse recurso á vista 
tle centenas «le outras pobres 
crianças que diariamente vem 
stipplicar um asylo. 

Por outro la<lo não poden«lo as-
sistir impassível ao a g r a v a r - s e 
da situação financeira do Insti-
tuto, julguei t|!ie a melhor solução 
s eria fazer em nome dos meninos 
abripados no Lyccu, um aappello 
ao povo generoso e humanitario 
tl't'.sta Capital e tio Interior tio Kh-
tado, certo de que Deus abençoa-
ria os nossos ropos e seriamos 
atft n lidos. Que o S. C. tle Jesus 
prospere e recompense largamente 
os nossos queridos Reanfeitorcsl 

Hntrefanto permitiam os mes-
mos e o publico em gera! que, 
aproveitando o ensejo, exponha 

! 
aqui algumas ponderações de não 
escassa importancia. 

A* vista dos trabalhos que vão 
su execuinu lo no Sanctuario, á 
vi^ta de sua bellissima torre, tia 
ínagestosa estatua que breve irá 
cncimal-a, c de quanto concerne 
ao culto, não faltou quem objeo- j 
tasse c com razão, que taes niag- | 
Biflceneias dcsdi/.iam tia penúria ' 
do I.yceu — Pois bem cumpro ! 
aqui declarar a bem tia verdado ! 
que todos esses trabalhos não | 
são executados com recursos de 
applicação livre. To<las as offcr-
tas e donativos que visam aB 
culto do Sanctuario tem um fim, 
que é previamente determinado 
pelos proprios oflertantes, sendo 
estes pessoas, de santa piedade • 
cujos nomes são multo conhcciilos 
em todo o Estado. •• 

Prouv^ra a Deus que este y.y" 
ceu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidade do 
outras almas, amantes da infan-
eia desprotegida I Km pouco tempo 
o Estabelecimento com o aug-
mento progressivo de seu local, 
veria « Iup l i c ; ; tdo ou t r i p l i c a d o 
o numero tle meninos n'e!le ampa-
ratlus. Mais de uma vez, quando 
as circumstancias o pcrmiltirain* 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de a lgum* 
alma generosa, volvendo-os paro 
o Lyeeu, onde perto tle 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão ria alma • 
o pão tio corpo. 

Si alguma rommnnhào existo 
entre o Lyeeu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista economico é 
a de reverterem e se applicarcra 
ao sustento tios meninos e custeio 
do I.yceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria que os Pa-
dres Salcsianos e o mais pessond 
dedicado aos meninos IoiIom e «Ir-
Ki 111creMRHclaiitrn(e se vota rarn 
á causa patriótica c humanitária 
da infância desamparado. 

Contamos, pois, com o concurso 
tios nossos liem feitores c de todas 
as pessôas que se interessam na 
educação e instrucção da orphan-
tlade desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança tios benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas «pie desejarem 
concorrer com ofler'as ou donatK 
vos, o favor de acompanhai-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome n moradia ao: I H r r r t o v 
d o L j r r a d o M a r r a d o C o r » 
cão — W. P a u l o . ^ 

P. MIGIJF.T. Fogltko 
JHrtêiar. 

Itl A DO COMMERf I »* — J'>i»lú 

RAViGAZIOME 6EÜERAU ITALIAÜl 
BOCIETÁ Riuvrrn 

e íraquesa dos orgams (enitaes. 
ÜEtecc-peciflco (az a eu» positiva em todo? 01 <!M)i, 

rn dc moços quer de velhos, dá força a vitaiidu lj aoi 
cigm b genitaes, revigora todo o eyttoma uarvau, ciiArm 
1 t i r c t i l a ç ü o da eangua para «apartas goaitaai, í > uuija 
len edio t j i io restabelece a saudo e dá (ors;a ií VUiM 
nervosas, debilitadas o impotentes. 

C d e E c s p e r o , creceio, ngraade excitaçao, a ia=j:uaU 
« c íiEBde desanimo gerai deaapparoceui gralualuiaatd, ar. nllin a RURATTIMO« • , ~ .* „ • • 
ttj cit do UEO deste especitíco, tanultoaio o dooaji. a j i j f . r t u " , u * _ " Scciíii AnOfiym] Oi da¥JJ3!: 
tuiii <» (orça. 

ttt< iiic-fctiniS'«el especifico tem sido u s a i j cora ;nl 
(< o.itoLoi' inilLaies do pessoas, «acha-ao á voa Ia íii 
iLtjj tjfct|:àiüíuit»cittd o diogaiiad do muudo 

Bi rcctaos H A R V E Y & C . 
247 £AST, 32u STüEEX 

Vort— H Li. A, 

o i*A<iirrTE 

L A UaUUBI l i l i . y i i i IAV .1 

O ia-intte 

J10 

C O M E M L 1 R 

Fhoncgraphos, gíaphüphones. cylináro 
por preços reduzidos!.,. 

(;rii|!Í!0|i!i«nc etmpletft, SftSftftft t 

W A S H I N G T O N 
M I N A S 

Rio de beiro, Gsnova e Nápoles' • ?hi,,:i J'? ili i 

Aocoi'ando passageiros para M a r - ' ' r r c n u ' ' 1 d i a 

f r l l ia o Uarroiint», Ct m transbordo B 1 0 D E J A N E I R O , 
0111 Oe rova . I M A R S E L H A 

Esto r » ' Beto 10.suo csploiiilidas Q B I Í O V A a N A P O r . 1 3 3 
nesoniir.i.uncias piun pitsaaoin.s 
dc 1", 2.u o .'!11 claiso. acccllando psissasoiroa pai'a Kai' 

, B » 1 " » » M " M I B Í , ü.,10 |.a*|i eto |h>.>uo o-^plondida _ acci.nim m!IIÇ"OS par 1 iias.-a .i.iro-
P a r a paasasons e mais i n f o r . .Ustincta c . ; . » d isso 

muçõos, t rata-ao c o m os agontsa 
em 8. P a u l o I reta passagens o niaii inforiui-ç6o , irat 
R. 15 de Hovembro/aa b laul0: 
João llrieeol.i & í.'omi). t̂  . 

. mmm . . . . I L L.i 111... 
com Oi .siuaiOJ, 01U 

cm Bantoa 

A. riORETA & C. 
BSIGC0LA ft G. 

Dl I 4,(1, I |.< • a . ( W l U L a sc W* Gua Uuiu^u do Novembro, 11. 3) . 
I l lOIIOgi i ip i l l l i M i l l l U a i U , ; . . . R u a V i s c o n d e d o R i o B r a 120, Kni Kantta, A. KiOltiTA & Comp 
^̂mî̂̂memmm j nUmOTU 10 Kuil VitíCHIldo ' O K!'i l> [lii,'0.. ||. l'J 

PMO^OGRÂMMAS ~ 
( C y l i n d r o s c s J U j i r e o B o a 1 , i m p o r t a d o s c n a -

c i o n a e s , d ú z i a a 5 0 ^ 0 0 0 ! . . 

Aos muitos pedidos de informação, 
3 r n [ p a do lavar a- cavldadra da h. rra o r'e llfrlcia K03MI\ 
jclsi ronlsi oulo :IK 0\ltHi.idiin ria. putti-ul:irl<ladtn do <*e>in'cc'ai (s 
t. a\Idní.h .ia iHncac pr.*ra;'\»r • »(!<tro« nu ri an cario.-, ier\a de 
r (aposin a Ko;rtslnto de arnça*» dn piF BOI eonipo.entc : « A a i r i s a d e 
I mar as i m i t i r a <í» b.M<* i i» 1«. ••«»;• o p ií cipio doílnfcrtanto, c«u 
Kltl UTll í|. Ti;d'T. I» (jílft1. Pi i.<!-> 
i|issi's ;«ro».(!l li o '*lti. iit (!• r i*" 
na l.c r ra . n a - ais li isi a •>. n » v • 
n;am *m irar i » pp a i o cs» i 
dn. í r e n m .c - " S p > a i i j r r • 
Altisn (I.- latar : « rtt>lit».|i~ a l>*tf. a K , i » in (* 

p. l i a re i ií liac cruo o.á as, 
a i n t . riaf 'Bi* ruralmente lia 

Uil dc mors t . a . que osiiMi-
ii i*p nir r f t>no n i l ' 0 aol.ie • 
. a1», ar >a ororo, roli. et ante da 

li o A »i 
I »i« o .-r.i.f.» iit* l » t * i .— In titato I a< tire>lr « l «> -p )n-

/»,. H. . lt A... 

C) A Asa* dr I«ara,eatidadra tm terra Kroaria, i iltta d« aans 
particjlaridad. • Mima lêtetnuahtdat, aeon.elliâe, partiaalarim ata, 
a'* paue« troplraa e •abtr..plee«, a lazer aao delia todee oe dik. 
l ' a ( n sqa l eke d* para a a l i e t«*po. 

NOVIDADE 

Dvnamo-eseefro-magnetieoi 
di\or:in;cii lo, enra » « do, n.as noi\osa;. rs '"V" 

quis alsim do ro 
j - i n i r u n i iniioccntc 

mii.fr.io, lOS'100 ! . . . 

Kachina de fazer dinheiro 
f l rnm le novi.lttilo, completa coui listincçõrH 5$ÜÜ0, pelo cor-

re io osuuo. 
C;, iwli' turlinviilu <lf hriiiqMnh* mvu.a Im «»«(»• * -auai 

„ . Sccieié fenérah de Ttansparís Marüini: I l i j u ; l i Ü n i i 

( S u a t i o l t o « a i ' i o . M - A 

CASA DE PH0MAPH03 E NOVIDADES 
GUSTAVO FISNER 

t S â 
Agencia üe Loterias 

LARGO DO ROSÁRIO, 12 
CASA F IL IAL : liua l-~> dc Hovcnihro, n. 2 - \ 

A miiis feliz ra fn desta capital, pois, uo curto parindo ilfl sua 
fundação, distribuiu á sua freguezia a iniportanto snmmii de 
4i'IIO rnistea. 

Pruiiimlo Fcnspre esla cnsa uma variada e palpitai.11 nume-
rnçio ilo i i i l l ichs, c inv ida ao respeitável publico a vir liabilitar sa 
nos ei giiiiites lo ter ia » : 

Grande Loteria da Capital Federal 
Sabbado, 22 de setembro 

PRÊMIO 3IAIOR 

50:0008000 
f liamo a «ttenção |«ra a Grande Loteria tia Capital l elervl 

a extrabirse 
Recebo enei>nn»»nila« do inlerinr e flon vantajosa commiesâo 

remettrndo »» rrm*«*»« com [ ontnaluUde. ...) 

belizario barlktta 
Largo Ao Rosário, 12 

Mn <• «wnèa a 00« . t PAIM 
Eata eaaa rreehe diariaaeato, eoa» rapiilex, telecraeiaia, de 

Rio, dando a reeaitada da extraofAo de Lotaria Naeioaai. 

O VAPOK 

B R E T A G N E 
Viagi ni d n e l a do Santos pata Va r ell n, Gonova o N . ipo lo , 

Viagem rapidíssima 
Preço da passagem mi cla-s..' f-5 fran.: s. 
Esto va;ior, do c.n-lr.ieçsio modorua, I itini ti.iio a o'o :tr: i , 

tem luagalficiM occonimodoçAM para pa-ca/siios do l o . l a j a j cl.»i-c . 

A Companhia forneçoconducçAo gratuita para ' u r l j t u , n ü » 
t i i iüb du •" , o com suas ba agou-*. 

lista piusagenis o rnuis lutorinaçOos, cjiii oi ar a : j i 

Orey Antunes & C. 
Itiu ate Jnnciro—Itnn tàciiornt l .sinisir.i, 1 J. 
S. 1'uiilu—Itiin <lo Ciimincrotii, 15. 
Suntos—ltua 15 dc \<»vuiiilii*<i, líá. 

Mala 
Calildnr par» » Rtiropa: 

CLYliK, doUlo . . . 
MAs.iDAl-.KN A, do S,.no, 

13 • . 
3 » o . i t ab f j 

O I! A rs XI FICO a BAPIDIt PAQtfSri r < l ' , ' . ! 

r»rtradc dc. Hio d, Prali no dia 19 de «o eniliro. <»hif i, tn t.h ij I » 
lio líl>. de .lanrlri*. r»ra 

B a h i a , P e r n a m b u c o , 
LISBOA, VIQO, 

C k e r b u r p o a S s u l h a m p t o a 
Pan>air* n- direu'» para Hamburgo, Uramoa, AnUarpi\ KoM-ir» 

dtai • ouiri» rnlâe- raimint'*'» .«inlfiis ".*ri morai.»!.) ti» a;»i». 
iwi.ku eaiifida- «ou »»h»< trrmoa qna as de ÜouvniBptm 

è fkk há Wtmlfui 
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